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Resumo: O voluntariado tem se revelado cada vez mais importante na atualidade 
não só para quem o recebe, mas também para quem o pratica. Indubitavelmen-
te, os voluntários se tornam mais capazes de observar os problemas sociais e 
promover relações empáticas e humanas. Ora, essas competências devem ser, 
também, transversais na medicina, pelo que, neste estudo, analisa-se a experi-
ência de voluntariado na Unidade Curricular de Formação Social e Humana da 
Faculdade de Medicina da Universidade do Porto. Também foi avaliado o efeito 
da pandemia de covid-19 na aprendizagem. Para tal, foi efetuado um estudo 
de corte transversal, envolvendo os estudantes que frequentaram Formação 
Social e Humana nos anos letivos de 2017/2018 a 2022/2023, que preenche-
ram um inquérito com várias questões sobre a experiência de voluntariado. 
Foram obtidas 110 respostas, no entanto 15 respostas foram excluídas por não 
corresponderem aos critérios de inclusão. De toda a amostra (n = 95), 16 (16,8%) 
integraram o grupo do covid e 79 (83,2%) o grupo não covid. Após a ação de 
Formação Social e Humana, os voluntários mostraram ser significativamente 
mais solidários (p < 0,001), comunicativos (p < 0,001), capazes de se adaptar (p 
< 0,001), pacientes (p < 0,001), empáticos (p = 0,001), atentos (p = 0,001), capazes 
de se organizar (p = 0,001), capazes de ouvir (p = 0,001), capazes de trabalhar em 
grupo (p = 0,006), capazes de cooperar com os outros (p = 0,011) e compreensivos 
(p = 0,025). O grupo do covid gostou mais da unidade curricular (p = 0,017) e teve 
mais intenções de a recomendar aos colegas (p = 0,053), face ao grupo do não 
covid, não tendo sido observadas outras diferenças. Nas questões abertas, os 
estudantes mencionaram o desejo de voluntariar com mais horas de contacto ou 
experimentar outros públicos-alvo, bem como alertaram para a possibilidade de 
considerar a Formação Social e Humana uma unidade curricular obrigatória, ao 
invés de optativa. Concluiu-se, com este estudo, que o voluntariado em Formação 
Social e Humana, além de permitir desenvolver competências transversais, traz 
mais-valias fulcrais para o estudante, quer enquanto agente da sociedade, quer 
enquanto futuro médico, pelo que a unidade curricular em questão se mostra 
fundamental no currículo da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto.

	
Palavras-chave: Voluntariado, Estudantes de Medicina, Covid-19, Formação 
Social e Humana, Soft Skills.

Abstract: Volunteering has become more and more important nowadays, not only 
for the people in need but also to the ones that practice it. Undoubtedly, volunteers 
have become more able to observe social problems and to promote the empathic 
establishment of human relationships. These competences must also be cross-cutting 
in medicine, wherefore, in this study, we analyse the experience of volunteering in 
the curricular unit of Formação Social e Humana, that integrates the academic path 
of the medical students from Faculdade de Medicina da Universidade do Porto. The 
effect of the Covid-19 pandemic on learning was also evaluated. To this end, a cross 
sectional study was performed involving the students that attended the curricular 
unit in the academic years from 2017/2018 to 2022/2023, that filled a survey with 
questions regarding their volunteering experience. 110 submissions were obtained, 
however 15 responses were excluded for not meeting the inclusion criteria. From 
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the sample (n = 95), 16 (16,8%) integrated the Covid group 
and 79 (83,2%) the non-Covid group. After the volunteering, 
the volunteers revealed to be significantly more sympa-
thetic (p < 0,001), communicative (p < 0,001), capable of 
adaptation (p < 0,001), patients (p < 0,001), empathetic (p = 
0,001), aware (p = 0,001), capable of organization (p = 0,001), 
capable of listening (p = 0,001), capable of group working 
(p = 0,006), capable of cooperating with others (p = 0,011) 
and understanding (p = 0,025). The Covid group liked the 
curricular unit more (p = 0,017) and had more intention 
of recommending it to their colleagues (p = 0,053) when 
compared to the non-Covid group, with no other differen-
ces observed. In the open answers, students mentioned 
the desire to volunteer with closer contact with the target 
audience or to try other target audiences as well as cue 
the possibility to consider the curricular unit as mandatory. 
In conclusion, volunteering through the curricular unit 
Formação Social e Humana, in addition to allowing the 
development of transversal skills, add extra values that 
are pivotal for the medical student, as an agent of society 
and as a future healthcare professional. The experience 
seemed to be positive and shows that the curricular unit 
at study is a key factor in the academic curriculum at 
Faculdade de Medicina da Universidade do Porto.

Keywords: Volunteering, Medical Students, Covid-19, 
Formação Social e Humana, Soft skills

Introdução

Um voluntário se diz uma pessoa que pratica 

ações de livre vontade, sem constrangimento, e 

que se compromete a cumprir determinada ta-

refa ou função, sem ser obrigada a isso. Provém 

do latim voluntariu, que significa fazer ou deixar 

de fazer sem coação, sem imposição (1). Sendo 

um ato não remunerado e que procede espon-

taneamente, a ação de voluntariado pressupõe 

uma iniciativa dotada de generosidade, atitude 

hercúlea e bons valores para com o próximo. 

À luz da literatura, os projetos de voluntariado são 

agentes de transformação social e conduzem os 

praticantes ao exercício de cidadania e à fomentação 

de espírito crítico sobre a realidade social e a integração 

comunitária em prol de um bem comum (2, 3).

Embora dependa de vários determinantes de 

comportamento pró-social (por exemplo, nível de 

altruísmo, capacidade para ajudar e cooperação), o 

ato de prestar voluntariado (a alguém) pode ser ob-

servado, em todas as culturas e sociedades, como 

parte integrante do quotidiano (4). No entanto, há 

estudos que demonstram que as disposições pes-

soais podem se tornar mais ou menos importantes 

na previsão dos atos voluntários, dependendo de 

determinantes ou contextos (4). 

O contexto profissional merece alguma análise 

quando se trata de motivações para praticar vo-

luntariado. À partida, com vista à progressão de 

carreira profissional, os adultos de meia-idade e 

as pessoas mais velhas são mais seletivas nos 

seus investimentos em atividades sócio-humanas, 

ao passo que, com a finalidade de expandir as 

suas metas sociais, os adolescentes e os jovens 

adultos possuem uma vasta gama de relações 

interpessoais, pelo que a idade tende a ser um 

fator preditivo inverso, no que toca às motiva-

ções profissionais para praticar voluntariado (5). 

Transportando para o universo estudantil, seria 

de esperar que a menor idade da maioria dos 

estudantes de Ensino Superior os levasse a pra-

ticar mais ações de voluntariado. Esse aspeto 

se torna ainda mais relevante quando a profis-

são futura assenta em contacto próximo com a 

comunidade e no estabelecimento de relações 

à base de confiança e empatia, como é o caso 

específico da formação médica (6). Na área da 

medicina, o avanço tecnológico é, sem dúvida, 

um aspeto benéfico para a qualidade da saúde 

da população. Todavia, não se pode descurar a 

relação interpessoal médico-doente. Com a faci-

lidade de acesso às tecnologias, corre-se o risco 

de o médico cuidar e tratar somente com base 

nos resultados dos exames complementares de 

diagnóstico (analíticos, imagiológicos ou outros), 

negligenciando a dimensão humana e social da 

profissão (2).

A Faculdade de Medicina da Universidade do 

Porto (FMUP) integrou, em 2014, no currículo do 

Mestrado Integrado em Medicina (MIMED), a uni-

dade curricular (UC) optativa de Formação Social 

e Humana (FSH), proporcionando aos estudantes, 

pela primeira vez na história da FMUP, atividades 

de voluntariado no seu curso de Medicina (7). Essa 

UC pretende que, através de ações de voluntaria-

do, o estudante tome contacto com a realidade 

da sociedade e interaja com diferentes tipos de 

públicos-alvo, adquirindo mais conhecimento 

sobre a pessoa humana, por forma a contribuir 

para a humanização da medicina, de olhos postos 

nos problemas sociais (8). 
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Pretende-se, por meio deste estudo, avaliar 

a experiência dos estudantes em FSH, perceber 

as competências transversais adquiridas com o 

voluntariado e de que forma a UC influenciou o 

futuro médico, tornando-o mais capaz e humano. 

Tentar-se-á, ainda, verificar se as restrições, du-

rante a pandemia de covid-19, tiveram impacto 

nessa aprendizagem.

Métodos

O presente estudo foi submetido e aprovado 

pela Comissão de Ética da FMUP (Parecer 93/

CEFMUP/2023). Este projeto consiste num es-

tudo transversal à base de um inquérito que foi 

disponibilizado entre 1 de março e 17 de abril de 

2023. Foram explicados os objetivos e indicada a 

duração prevista de preenchimento do inquérito. 

Incluíram-se, no estudo, os estudantes do MIMED 

da FMUP que efetuaram a unidade curricular de 

FSH nos anos letivos de 2017/2018 a 2022/2023 

e que tivessem 18 anos ou mais. Os participantes 

foram informados da anonimidade e confidencia-

lidade dos dados, assim como da voluntariedade 

da sua participação. Qualquer participante foi livre 

de interromper o preenchimento do questionário 

a qualquer momento, mesmo antes da submissão 

deste. Apenas questionários totalmente preenchi-

dos foram incluídos na análise de dados. O critério 

de exclusão disse respeito aos estudantes que 

não concluíram as respetivas ações de volunta-

riado no ano letivo em que frequentaram a FSH. 

Devido à Lei de Proteção de Dados, em vigor em 

Portugal, não foi possível aplicar o questionário a 

estudantes que já não se encontrassem inscritos 

na faculdade.

Através do e-mail dinâmico institucional, foi en-

viado aos estudantes em questão um questionário 

online anónimo e estruturado em duas partes. A 

parte I se refere aos dados sociodemográficos 

dos participantes, como a idade e o género, e às 

características académicas gerais, como o ano 

e o semestre em que frequentaram a FSH. Aqui, 

questionou-se sobre os estudantes terem con-

cluído as suas ações de voluntariado (critério de 

exclusão). A parte II foi composta de 15 questões 

e incidiu sobre a experiência dos estudantes em 

FSH. Começou por se indagar o público-alvo da 

ação, a partir de uma questão de múltipla resposta 

(alguns estudantes poderiam ter efetuado a UC 

em instituições com mais de um público-alvo). De-

pois, quis-se perceber se o voluntariado realizado 

na UC de FSH seria a primeira vez que o estudante 

teria praticado voluntariado e se, depois da ação 

da UC de FSH, teria voltado a fazer voluntariado. 

Além disso, por meio de uma escala de Likert de 

4 pontos (sendo 1 equivalente a “nenhum” e 4 a 

“muito”), nas questões 4 e 5 da parte II, preten-

deu-se comparar algumas características huma-

nas e soft skills dos estudantes (como empatia, 

solidariedade, responsabilidade, capacidade de 

adaptação, organização, comunicação etc.), antes 

e depois de realizarem a ação de voluntariado 

de FSH; as questões seguintes incidiram sobre a 

aplicação de conhecimentos de outras UCs em 

FSH e vice-versa. Ainda, a duração da ação foi 

avaliada pelos estudantes, através de uma escala 

de Likert de 5 pontos (1 – muito curta, 2 – curta, 

3 – adequada, 4 – longa e 5 – muito longa), e a 

apreciação da experiência em FSH através de 

uma escolha múltipla simples, com respostas do 

tipo “não gostei”, “foi indiferente”, “gostei”, “gostei 

muito”, “foi maçador”, “outro”. 

Também na parte II do questionário, estão duas 

questões correspondentes à classificação final da 

UC de FSH: uma numérica, na qual o estudante 

indica a sua classificação, e outra relativa às consi-

derações do estudante acerca dessa mesma nota 

(“inferior às expectativas”, “adequada” e “superior 

às expectativas”). Uma outra escala de Likert foi 

utilizada na questão em que os estudantes expõem 

se recomendariam ou não a UC optativa de FSH 

a outros colegas (sendo 1 equivalente a “não”, 2 – 

“talvez”, 3 – “sim” e 4 – “absolutamente”); a opinião 

sobre a relação que a UC de FSH tem com a for-

mação em medicina foi avaliada numa questão de 

escolha múltipla simples. Por fim, foram colocadas 

duas questões abertas, uma sobre as atividades 

não realizadas, mas que o estudante gostaria de 

ter realizado, e outra consistindo num local aberto, 

no qual o estudante poderia escrever livremente 

sobre a experiência na UC. Essas duas questões 

abertas eram as únicas de resposta opcional; elas 
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foram analisadas independentemente pelos dois 

autores, tendo sido calculados os respetivos índices 

de concordância.

Os dados do estudo contemplaram componen-

tes qualitativos e quantitativos. Foi efetuada uma 

análise descritiva e inferencial, com os recursos 

Microsoft Excel (versão 16.52) e IBM SPSS Statistics 

24. A fim de realizar a análise descritiva, foram 

utilizados diversos parâmetros para a distribuição 

das variáveis, nomeadamente a frequência, a 

percentagem, a média e o desvio-padrão. Para a 

realização da análise inferencial, tendo em consi-

deração o cumprimento dos critérios necessários 

para a realização de testes paramétricos, após 

realizado o teste da normalidade de Kolmogorov 

Smirnov, rejeitou-se a hipótese nula (H0) e se as-

sumiu que a amostra não segue uma distribuição 

normal. Nesse sentido, foram utilizados testes 

não paramétricos. Visando comparar o grau de 

perceção da aprendizagem das competências, 

antes e após a ação de FSH, foi aplicado o teste 

de Wilcoxon (9). Ainda, para associar as épocas de 

covid e não covid com as questões com opção de 

resposta qualitativa relacionadas à ação de FSH, 

foi aplicado o teste do qui-quadrado (9). Com o 

intuito de comparar as questões quantitativas rela-

cionadas com a ação de FSH nas épocas de covid 

e não covid, foi aplicado o teste de Mann-Whitney 

(9). Por fim, as questões abertas foram analisadas, 

de forma qualitativa, pelos investigadores através 

do teste Kappa. 

Resultados

De toda a população elegível (940), foram ob-

tidas 110 respostas ao questionário, o que repre-

senta uma taxa de adesão de 11,7%. No entanto, 

15 dos estudantes não completaram as suas 

ações de voluntariado, motivo pelo qual foram 

excluídos da análise de dados, sendo a amostra 

igual a 95 estudantes. Os participantes tinham 

uma idade média de 23,0 ± 2,4 anos, variando 

entre 20 e 33 anos. Observou-se que 70 (73,7%) 

estudantes eram do sexo feminino (de referir que 

a percentagem de estudantes do sexo feminino 

inscritas no MIMED, nos anos letivos analisados, 

variou de 63% a 69%). Abaixo, na tabela 1, pode-

-se verificar que o ano letivo mais representado 

neste estudo é o de 2021/2022. Os estudantes 

foram divididos em dois grupos: covid, com 16 

(16,8%) estudantes; e não covid, com 79 (83,2%). Os 

primeiros realizaram a UC de FSH durante a fase 

mais crítica da pandemia de covid-19 (2º semestre 

de 2019/2020 e todo o ano letivo 2020/2021), ao 

passo que os segundos frequentaram a UC nos 

restantes semestres (antes e após a pandemia). 

TABELA 1 – Distribuição dos estudantes por ano letivo (indicamos apenas o primeiro ano) e frequências 
das questões relativas às ações de voluntariado na UC de FSH (n = 95).

n (%)

Ano letivo em que frequentou FSH:

2017 14 (14,7)

2018 20 (21,1)

2019 8 (8,4)

2020 14 (14,7)

2021 32 (33,7)

2022 7 (7,4)

Frequências das questões relativas às ações de voluntariado:

Foi a primeira vez que efetuou voluntariado 47 (49,5)

Depois de FSH, voltou a fazer voluntariado 51 (53,7)

Considera que, em FSH, aplicou conhecimentos de outras UCs (sim) 59 (62,1)

Teve oportunidade de aplicar o que aprendeu em FSH noutras UCs (sim) 76 (80,0)
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n (%)

A duração da ação foi:

 Curta 3 (3,2)

 Muito curta 2 (2,1)

 Adequada 75 (78,9)

 Longa 13 (13,7)

 Muito longa 2 (2,1)

O que achou da experiência em FSH?

 Maçador 1 (1,1)

 Indiferente 0 (0,0)

 Não gostei 1 (1,1)

 Gostei 28 (29,5)

 Gostei muito 65 (68,4)

Considera a nota final à FSH:

 Inferior às expectativas 4 (4,2)

 Adequada 75 (78,9)

 Superior às expectativas 16 (16,8)

Recomendaria FSH a outros colegas?

 Talvez 6 (6,3)

 Sim 18 (18,9)

 Absolutamente 71 (74,7)

Considera FSH uma UC:

 Acessória para a formação de um médico 4 (4,2)

 Importante para a formação de um médico 41 (43,2)

 Essencial para a formação de um médico 50 (52,6)

 
FSH: Formação Social e Humana; UC: unidade curricular. 

Os participantes obtiveram uma classificação 

final na UC de FSH com média de 18,8 ± 0,9 va-

lores, variando entre 15 e 20 valores. Na tabela 

1, é possível verificar que cerca de metade dos 

estudantes efetuou voluntariado pela primeira vez 

na UC de FSH. Ainda, a maioria dos estudantes 

voltou a fazer voluntariado; dos estudantes que 

voltaram a fazer voluntariado, 32 (62,7%) já tinham 

feito voluntariado antes de frequentarem a UC, e 

os outros 18 (37,3%) são estudantes cujo primeiro 

contacto com o voluntariado foi nessa UC. Os 

resultados das questões “considera que em FSH 

aplicou conhecimentos de outras UCs?” e “teve 

oportunidade de aplicar o que aprendeu em FSH 

noutras UCs?” estão evidentes na tabela 1. Em 

relação à primeira, a maioria dos participantes con-

sidera ter aplicado conhecimentos de outras UCs 

na ação de voluntariado no contexto de FSH. Pelo 

lado inverso, relativamente à segunda questão, a 

maior parte dos inquiridos, 76 (80,0%), considera 

que aplicou o conhecimento adquirido em FSH 

em outras UCs do currículo do MIMED da FMUP. 

A perspetiva dos estudantes acerca da duração 

da ação de voluntariado está sumariada de seguida, 

na qual é possível observar que a grande maioria 

dos estudantes a considera “adequada”. Quinze 

(15,8%) alunos consideram que a UC de FSH obriga 

a um número de horas de contacto acima do dese-

jado, ao passo que apenas uma minoria considera 

que o número de horas de contacto é inferior ao 

TABELA 1 – Distribuição dos estudantes por ano letivo (indicamos apenas o primeiro ano) e frequências 
das questões relativas às ações de voluntariado na UC de FSH (n = 95) (CONT.).
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desejado (“curta” ou “muito curta”). Seguidamente, 

estão discriminadas as avaliações da experiência 

na UC de FSH dos participantes. Observou-se que 

93 (97,9%) avaliaram a experiência como “gostei” 

ou “gostei muito”. Ainda, na tabela 1, é possível 

observar que a maioria dos participantes considera 

a sua nota final da UC de FSH adequada. Sobre se 

recomendariam ou não a UC a outros colegas, a 

grande maioria respondeu “absolutamente”. Final-

mente, mais de metade dos participantes considera 

a UC de FSH essencial para a formação médica.

Além disso, a maioria dos participantes indicou 

que realizou o voluntariado com crianças (n = 59, 

62,1%), seguido de adultos (n = 30, 31,6%), idosos 

(n = 29, 30,5%), pessoas doentes (n = 20, 21,0%) e 

sem-abrigo (n = 18, 18,9%). Apenas um (1,1%) par-

ticipante indicou como público-alvo os animais.

Figura 1 – Distribuição das respostas relativas às competências humanas e sociais dos estudantes perce-
cionadas pelos estudantes antes (A) e após (B) as ações de Formação Social e Humana.
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TABELA 2 – Frequências do grau de perceção da aprendizagem das competências adquiridas pelos 

estudantes (n = 95) entre os momentos “antes” e “após” as ações de voluntariado em FSH (valores 

calculados com base no valor da escala de Likert). 

 

Antes da 

ação de 

FSH 

Após a 

ação de 

FSH 

Variação entre antes e após

 
Média ± DP Média ± DP Dif. Baixou (%) Subiu (%)

Manteve 

(%)
P*

Empática 3,6 ± 0,5 3,8 ± 0,5 0,2 5,3 26,3 68,4 0,001

Capaz de trabalhar 

em grupo
3,5 ± 0,6 3,7 ± 0,6 0,2 11,6 31,6 56,8 0,006

Respeitadora da 

diferença
3,8 ± 0,4 3,8 ± 0,4 0,0 7,4 9,5 83,2 0,978

Respeitadora do 

outro
3,9 ± 0,4 3,9 ± 0,4 0,0 5,3 4,2 90,5 0,623

Solidária 3,5 ± 0,6 3,8 ± 0,5 0,3 3,2 33,7 63,2  < 0,001

Responsável 3,7 ± 0,5 3,8 ± 0,5 0,1 8,4 20,0 71,6 0,122

Atenta 3,5 ± 0,6 3,7 ± 0,5 0,2 5,3 28,4 66,3 0,001

Capaz de se 

adaptar
3,3 ± 0,6 3,7 ± 0,5 0,4 3,2 42,1 54,7  < 0,001

Capaz de se 

organizar
3,5 ± 0,6 3,7 ± 0,5 0,2 3,2 26,3 70,5 0,001

Capaz de ouvir 3,6 ± 0,6 3,8 ± 0,5 0,2 6,3 29,5 64,2 0,001

Compreensiva 3,6 ± 0,6 3,8 ± 0,5 0,2 9,5 28,4 62,1 0,025

Comunicativa 3,2 ± 0,7 3,7 ± 0,6 0,5

Capaz de cooperar 

com os outros
3,6 ± 0,6 3,8 ± 0,5 0,2 6,3 24,2 69,5 0,011

Paciente 3,2 ± 0,6 3,7 ± 0,5 0,5 5,3 48,4 46,3  < 0,001

Dif.: diferenças entre o grau de perceção da aprendizagem para cada competência; FSH: Formação Social e 

Humana. * Teste de Wilcoxon.

Estão descritos no figura 1 e na tabela 2 os re-

sultados relativos às competências, capacidades e 

características humanas e éticas dos participantes 

antes e depois de realizarem a ação de voluntaria-

do na instituição na qual estiveram alocados. Da 

frequência do grau de perceção da aprendizagem 

das competências adquiridas na ação de FSH, 

verificou-se que houve um aumento na perceção 

da aquisição, em todas as competências, à exce-

ção do “respeitadora do outro”. Quanto à análise 

comparativa explícita, na tabela 2, é possível ve-

rificar que existem diferenças significativas entre 

o momento “antes” e “após” da ação de FSH nas 

seguintes competências: “solidária”, “comunicati-

va”, “capaz de se adaptar”, “paciente”, “empática”, 

“atenta”, “capaz de se organizar”, “capaz de ouvir”, 

“capaz de trabalhar em grupo”, “capaz de cooperar 

com os outros” e “compreensiva”. Nas restantes 

competências, não se encontraram diferenças 

significativas. É de realçar que as competências 

que apresentaram uma maior percentagem de 

aumento, entre os momentos “antes” e “depois”, 

foram “paciente”, “capaz de se adaptar”, “solidária” 

e “capaz de trabalhar em grupo”.
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Tabela 3 – Comparação das questões quantitativas e de tipo Likert relativas à UC de FSH entre as 

épocas de covid (n = 16) e não covid (n = 79).

  Covid Não covid    

  Média ± DP Média ± DP Dif. P*

A duração da ação foi 2,9 ± 0,6 3,1 ± 0,6 0,2 0,281

O que achou da experiência em FSH 4,9 ± 0,3 4,6 ± 0,6 -0,3 0,017

Classificação final na UC de FSH 19,1 ± 0,4 18,8 ± 1,0 -0,3 0,433

Considera a nota final à FSH 2,1 ± 0,3 2,1 ± 0,5 0,0 0,479

Recomendaria FSH a outros colegas 3,9 ± 0,3 3,6 ± 0,6 -0,3 0,053

Considera FSH uma UC importante 4,6 ± 0,5 4,5 ± 0,6 -0,1 0,639

Dif.: diferenças entre as médias das épocas covid e não covid; FSH: Formação Social e Humana; UC: unidade 
curricular. * Teste de Mann-Whitney.

As questões quantitativas relacionadas com 

a ação de voluntariado na UC de FSH, quando 

comparadas nas épocas de covid e não covid, 

na tabela 3, mostram diferenças estatisticamente 

significativas em apenas uma questão, a saber: 

“o que achou da experiência em FSH?”. Nessa 

perspetiva, o grupo do covid mostrou ter gostado 

mais da ação de voluntariado em FSH. Nas res-

tantes questões, não se encontraram diferenças 

estatisticamente significativas.

TABELA 4 – Comparação das questões dicotómicas (de resposta “sim” ou “não”) relativas à UC de FSH 
entre as épocas de covid e não covid. 
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Covid 

n = 16

Não covid 

n = 79

Total 

n = 95
P*

Foi a primeira vez que efetuou 

voluntariado
7 (43,8) 40 (50,6) 47 (49,5) 0,785

Depois da Formação Social e 

Humana, voltou a fazer voluntariado
12 (75,0) 39 (49,4) 51 (53,7) 0,097

Considera que, em FSH, aplicou 

conhecimentos de outras UCs
11 (68,8) 48 (60,8) 59 (62,1) 0,778

Teve oportunidade de aplicar o que 

aprendeu em FSH noutras UCs
15 (93,8) 61 (77,2) 76 (80,0) 0,180

FSH: Formação Social e Humana; UC: Unidade Curricular; * teste do Qui Quadrado.

A tabela 4 representa os resultados da análise 

das questões de “sim” ou “não” quando com-

paradas entre os grupos do covid e não covid. 

Em nenhuma dessas questões se encontraram 

diferenças estatisticamente significativas.

Quanto às respostas abertas, 25 estudantes res-

ponderam à questão “o que queria ter feito e que 

não conseguiu?”. Relativamente a essa pergunta, 

foi obtido um kappa de 0,80. Resumindo, a maioria 

dos estudantes gostaria de ter tido mais contacto 

com o público-alvo da sua ação ou até realizar outro 

tipo de atividade dentro dela. Finalmente, ao último 

espaço de resposta aberta do inquérito, “um local 

onde poderá, se o desejar, escrever sobre a expe-

riência na UC”, obtiveram-se 14 respostas, com um 

índice de concordância entre os autores de 0,86. 

Vários estudantes referiram o carácter enriquecedor e 

modificador de pensamento da experiência, nas ver-

tentes da solidariedade, empatia, companheirismo, 

humildade e gratidão. O outro ponto mais abordado 

pelos estudantes foi a opinião de que a UC de FSH 

deveria fazer parte do currículo obrigatório do MIMED 

da FMUP, em vez de ser uma UC optativa.

Discussão

A grande maioria dos estudantes optou por 

realizar a sua ação de voluntariado numa insti-

tuição cujo público-alvo foram as crianças. Na 

realidade, tal escolha pode se dever ao facto 

de, como apela a missão do Save The Children, 

trabalhar voluntariamente com crianças conse-

gue inspirar avanços na forma como o mundo as 

trata e é capaz de alcançar mudanças imediatas 

e duradouras nas suas tenras vidas (10).

Verificamos uma tendência dos estudantes 

a repetirem experiências de voluntariado, uma 

vez que a maioria dos estudantes que voltaram a 

ser voluntários após FSH foram os que já haviam 

praticado antes.

De acordo com a Organização das Nações 

Unidas, estão descritas cinco categorias de 

voluntariado: entreajuda e autoajuda, filantropia 

e serviço, campanha, participação e lazer. 

Considerando o tipo de voluntariado realizado 

na UC de FSH, ele pode ser integrado na categoria 

“filantropia e serviço”, pois essa é definida como 

o tipo de voluntariado no qual os praticantes dão 

resposta às perceções das necessidades de outras 

pessoas ou comunidades, através de corporações 

ou universidades (11). 

Porém, através dos resultados apresentados, 

é possível concluir que o voluntariado praticado 

pelos estudantes de medicina na FMUP, ao abrigo 

da UC de FSH, também é indissociável da catego-

ria de voluntariado “entreajuda e autoajuda”. Essa 

categoria de voluntariado se diz referente às ações 

informais imbuídas na comunidade, nas quais 

as pessoas trabalham em prol de necessidades 

comuns ou, então, quando existe apoio recíproco 

entre o voluntário e o público-alvo (11). Conforme 

se observou na secção dos resultados, além dos 

evidentes benefícios que o voluntariado trouxe 

dos prestadores aos que o receberam, houve 

“transferência” de valores e soft skills no sentido 

inverso, isto é, do público-alvo para os estudantes 

de medicina voluntários, uma vez que estes, após 

a ação de voluntariado, sentiram-se significativa-

mente mais empáticos, capazes de trabalhar em 

grupo, solidários, atentos, capazes de adaptar, 



10/12 Scientia Medica Porto Alegre, v. 35, p. 1-12, jan.-dez. 2025 | e-47238

organizar e ouvir, comunicativos, compreensivos, 

capazes de cooperar com os outros e pacientes. 

Houve, no entanto, três competências que não 

se demonstraram estatisticamente significativas, 

são elas: respeitadores da diferença, respeitadores 

do outro e responsáveis. Essa circunstância pode 

ter como explicação o facto de o estudo incidir 

sobre estudantes de medicina, que, fruto de obri-

gações morais e sociais inerentes à profissão de 

médico, já tivessem adquirido e cimentado essas 

competências antes da ação de voluntariado em 

FSH – de realçar que essas três competências fo-

ram exatamente as que apresentaram uma média 

superior, desde logo, no “antes da ação de FSH” 

e as que apresentaram as maiores percentagens 

de estudantes que mantiveram a sua avaliação 

mesmo “depois da ação de FSH”.

Os últimos anos foram indubitavelmente 

marcados por uma pandemia, que condicionou 

uma série de estilos de vida e modos de trabalho, 

e, claro, a educação médica não foi exceção (12). 

Como tal, tornou-se pertinente dividir os estu-

dantes em dois grupos, conforme supramencio-

nado: covid e não covid. Pretendeu-se verificar se 

existiriam diferenças estatisticamente significati-

vas entre os dois grupos nas várias questões do 

inquérito. Pode-se afirmar que o grupo do covid 

gostou mais da UC de FSH em relação ao grupo 

do não covid. Esses resultados vão ao encontro 

do esperado pela literatura (13). Apesar de ser 

possível equacionar que a pandemia de covid-19 

pudesse ter dificultado e limitado a execução de 

tarefas de voluntariado nas instituições, levando os 

estudantes a não apreciarem tanto a UC de FSH 

durante essa fase, esses resultados nos levam a 

ponderar que, talvez, precisamente, o facto de 

ter havido menos contacto com o público-alvo 

tenha tornado o ato de praticar voluntariado mais 

desafiante, culminando num maior esforço de 

superação e capacidade de reinventar formas de 

“estar com”, que permitiu desenvolver um maior 

gosto pela causa (13). 

Apesar de o tamanho reduzido da amostra não 

permitir concluir com certezas, parece-nos que o 

grupo do covid tenderia a recomendar mais a UC 

optativa de FSH aos outros colegas, face ao grupo 

do não covid. Ora, numa fase pandémica atípica, 

seria de esperar que surgissem mais obstáculos 

aos estudantes, no que toca ao estabelecimento 

de relações humanas e sociais, que não existiriam 

em condições normais (14). Tendo em conta esses 

resultados, poderá se assumir que esses entraves 

teriam valorizado ainda mais a execução de tarefas 

de voluntariado na UC de FSH, o que levaria, por 

seu turno, os estudantes a recomendar essa UC 

aos colegas. 

Por outro prisma, como seria natural, estando 

o estágio de voluntariado limitado, houve, no 

grupo do covid, uma redução acentuada da carga 

horária obrigatória de contacto nas instituições, o 

que tornou o desempenho da UC de FSH, nessa 

altura, mais cómodo e menos exaustivo. Assim, 

essa poderá ser uma outra causa que justifique 

os resultados obtidos. O facto de não ter existido 

diferenças estatisticamente significativas nas 

outras questões mostra que, apesar das difi-

culdades acrescidas na gestão da UC de FSH 

criadas pela pandemia, os estudantes não terão 

sido prejudicados ou beneficiados em virtude 

de terem frequentado a UC durante a época de 

covid ou a de não covid. A análise das questões 

dicotómicas não mostrou diferenças estatistica-

mente significativas para nenhum dos itens. Com 

efeito, esses achados vão ao encontro das expec-

tativas, uma vez que não seria de se esperar que 

o facto de ter sido ou não a primeira vez que os 

estudantes realizaram uma ação de voluntariado 

fosse influenciado por ter frequentado as épocas 

de covid ou não covid. Como já foi mencionado 

anteriormente, as duas épocas não se mostra-

ram muito díspares, no que toca à cimentação 

ou aplicação de conhecimentos, e sim apenas à 

maneira como essa aquisição e prática eram feitas. 

Pelo exposto, compreende-se a inexistência de 

resultados estatisticamente significativos nos dois 

grupos relativamente a essas questões.

As respostas abertas dadas pelos estudantes, 

quando da resposta ao inquérito, deixaram evi-

dentes alguns pontos merecedores de realce. 

Por um lado, alguns estudantes concordaram 
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que desejavam que a sua ação de voluntariado 

tivesse incidido sobre outro tipo de público-alvo, 

além daquele o qual contactaram. Torna-se, de 

facto, pertinente equacionar que, no futuro, as 

ações de voluntariado possam, por exemplo, 

decorrer em mais de uma instituição ou, então, 

ver a sua carga horária dividida por outras insti-

tuições ou departamentos da mesma instituição, 

por forma a aumentar o contacto e tempo de 

relacionamento com os vários públicos-alvo. Por 

outro lado, ficou também bem vincado que os 

estudantes sugeriram a mudança da UC de FSH 

do currículo optativo para o currículo obrigatório. 

Corroborando estudos existentes, o conhecimento 

e as competências relativas ao trabalho médico 

em si continuam a prevalecer sobre a liderança, 

a resiliência, o sentido de responsabilidade so-

cial e outras soft skills e competências humanas 

menos abordadas durante o percurso académico 

universitário, pelo que é evidente o papel fulcral 

do voluntariado no currículo médico (13, 15).

O presente estudo permitiu concluir que o 

voluntariado, enquadrado na prática de ações 

durante a UC de FSH, trouxe benefícios para 

os estudantes de medicina, tornando-os mais 

competentes social e humanamente, mais atentos 

e sensíveis aos problemas comunitários e mais 

capazes de contribuir para uma medicina altruísta, 

filantrópica e de qualidade no futuro. 

É clara a satisfação genérica com a UC de 

FSH entre os estudantes que a frequentaram, 

alegando ter sido uma experiência bastante 

profícua e transversal durante o treino médico. 

A aprendizagem de competências inerentes ao 

voluntariado e a realização da UC optativa de 

FSH não se mostraram ter sido afetadas pela 

pandemia de covid-19.
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